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INTRODUCÃO
Desde o inicio da civilização humana sempre foi possível perceber uma preocupação constante com as informações e com o conhecimento que neles, fazendo parte dos nossos instintos. Primeiramente toda esta cautela exclusiva no quesito Segurança pode ser observada no processo de escrita e de entendimento de alguns povos antigos, como exemplo citaremos o caso da antiga civilização egípcia, que por modos de organização e receio, somente as castas mais altas da sociedade consideradas “superiores” , tinham liberdade de acesso a todos os manuscritos da época e ainda cada vez mais restrito era o acesso ao processo de escrita e de desenvolvimentos dos mesmos. Assim a escrita, por intermédio de hieróglifos, do Egito antigo representa uma das varias maneiras utilizadas pelos antigos moradores da terra de protegerem, preservarem e ao mesmo tempo concretizarem todo seu conhecimento visto a complexidade e o seu valor agregado.

“A informação é um ativo que, como qualquer outro ativo importante, é essencial para os negócios de uma organização e conseqüentemente necessita ser adequadamente protegida. Isto é especialmente importante no ambiente dos negócios, cada vez mais interconectado. Como um resultado deste incrível aumento da interconectividade, a informação está agora exposta a um crescente número e a uma grande variedade de ameaças e vulnerabilidades.  ( Norma 17799, pág 9)
Conforme a sociedade evoluía, a preocupação com a segurança das informações aumentava. Um exemplo clássico desta preocupação são as máquinas decifrar, utilizadas durante o período da primeira grande guerra. A função destas máquinas era alterar o conteúdo das mensagens antes de seu envio, e ao capturar uma mensagem cifrada, o inimigo obtinha apenas um texto cifrado e não a mensagem original. Isso permitiu que segredos e estratégias fossem trocadas de forma segura entre aliados. Nos dias de hoje, a criptografia e a esteganografia continuam sendo largamente utilizadas, principalmente no comércio eletrônico. Conforme a sociedade evoluía, a preocupação com a segurança das informações aumentava. Um exemplo clássico desta preocupação são as máquinas decifrar, utilizadas durante o período da primeira grande guerra. A função destas máquinas era alterar o conteúdo das mensagens antes de seu envio, e ao capturar uma mensagem cifrada, o inimigo obtinha apenas um texto cifrado e não a mensagem original. Isso permitiu que segredos e estratégias fossem trocadas de forma segura entre aliados. Nos dias de hoje, a criptografia e a esteganografia continuam sendo largamente utilizadas, principalmente no comércio eletrônico.
CAPITULO 1 – OBJETIVOS DESTE TRABALHO
Não palmilhe sempre o mesmo caminho, passando somente onde outros já passaram, abandone ocasionalmente o caminho trilhado, embrenhe-se na mata. Certamente, descobrirá coisas nunca vistas. É claro que serão coisas insignificantes, mas não as ignore. Prossiga, explore tudo sobre elas; cada descoberta levará a outra. Antes do esperado existirá algo que mereça reflexão.
Alexander Graham Bell
Desde o inicio da civilização humana sempre foi possível perceber uma preocupação constante com as informações e com o conhecimento que neles, fazendo parte dos nossos instintos. Primeiramente toda esta cautela exclusiva no quesito Segurança pode ser observada no processo de escrita e de entendimento de alguns povos antigos, como exemplo citaremos o caso da antiga civilização egípcia, que por modos de organização e receio, somente as castas mais altas da sociedade consideradas “superiores” , tinham liberdade de acesso a todos os manuscritos da época e ainda cada vez mais restrito era o acesso ao processo de escrita e de desenvolvimentos dos mesmos. Assim a escrita, por intermédio de hieróglifos, do Egito antigo representa uma das varias maneiras utilizadas pelos antigos moradores da terra de protegerem, preservarem e ao mesmo tempo concretizarem todo seu conhecimento visto a complexidade e o seu valor agregado.

1.1 Objetivos

Desde o inicio da civilização humana sempre foi possível perceber uma preocupação constante com as informações e com o conhecimento que neles, fazendo parte dos nossos instintos. Primeiramente toda esta cautela exclusiva no quesito Segurança pode ser observada no processo de escrita e de entendimento de alguns povos antigos, como exemplo citaremos o caso da antiga civilização egípcia, que por modos de organização e receio, somente as castas mais altas da sociedade consideradas “superiores” , tinham liberdade de acesso a todos os manuscritos da época e ainda cada vez mais restrito era o acesso ao processo de escrita e de desenvolvimentos dos mesmos. 
1.2 Metodologia do Trabalho

Assim a escrita, por intermédio de hieróglifos, do Egito antigo representa uma das varias maneiras utilizadas pelos antigos moradores da terra de protegerem, preservarem e ao mesmo tempo concretizarem todo seu conhecimento visto a complexidade e o seu valor agregado.

CAPITULO 2 REFERENCIAL TEORICO
Depois que você toma uma decisão, o universo conspira para que ela aconteça.   
Ralph Waldo Emerson
Desde o inicio da civilização humana sempre foi possível perceber uma preocupação constante com as informações e com o conhecimento que neles, fazendo parte dos nossos instintos. Primeiramente toda esta cautela exclusiva no quesito Segurança pode ser observada no processo de escrita e de entendimento de alguns povos antigos, como exemplo citaremos o caso da antiga civilização egípcia, que por modos de organização e receio, somente as castas mais altas da sociedade consideradas “superiores” , tinham liberdade de acesso a todos os manuscritos da época e ainda cada vez mais restrito era o acesso ao processo de escrita e de desenvolvimentos dos mesmos. Assim a escrita, por intermédio de hieróglifos, do Egito antigo representa uma das varias maneiras utilizadas pelos antigos moradores da terra de protegerem, preservarem e ao mesmo tempo concretizarem todo seu conhecimento visto a complexidade e o seu valor agregado.

CAPITULO 3 REFERENCIAL A
O sucesso nunca é final, o fracasso nunca é fatal. É a coragem que conta. 

Winston Churchill
Desde o inicio da civilização humana sempre foi possível perceber uma preocupação constante com as informações e com o conhecimento que neles, fazendo parte dos nossos instintos. Primeiramente toda esta cautela exclusiva no quesito Segurança pode ser observada no processo de escrita e de entendimento de alguns povos antigos, como exemplo citaremos o caso da antiga civilização egípcia, que por modos de organização e receio, somente as castas mais altas da sociedade consideradas “superiores” , tinham liberdade de acesso a todos os manuscritos da época e ainda cada vez mais restrito era o acesso ao processo de escrita e de desenvolvimentos dos mesmos. Assim a escrita, por intermédio de hieróglifos, do Egito antigo representa uma das varias maneiras utilizadas pelos antigos moradores da terra de protegerem, preservarem e ao mesmo tempo concretizarem todo seu conhecimento visto a complexidade e o seu valor agregado.

CAPITULO 4 DESENVOLVIMENTO
Os que chegam antes à condição de desfrutar do trabalho são provavelmente os que antes chegam a sentir gosto por ele e cedo adquirem o hábito de aplicação. Um jovem naturalmente contrai aversão ao trabalho, se durante muito tempo mau aufere nenhum benefício dele. 
Adam Smith
Desde o inicio da civilização humana sempre foi possível perceber uma preocupação constante com as informações e com o conhecimento que neles, fazendo parte dos nossos instintos. Primeiramente toda esta cautela exclusiva no quesito Segurança pode ser observada no processo de escrita e de entendimento de alguns povos antigos, como exemplo citaremos o caso da antiga civilização egípcia, que por modos de organização e receio, somente as castas mais altas da sociedade consideradas “superiores” , tinham liberdade de acesso a todos os manuscritos da época e ainda cada vez mais restrito era o acesso ao processo de escrita e de desenvolvimentos dos mesmos. Assim a escrita, por intermédio de hieróglifos, do Egito antigo representa uma das varias maneiras utilizadas pelos antigos moradores da terra de protegerem, preservarem e ao mesmo tempo concretizarem todo seu conhecimento visto a complexidade e o seu valor agregado.

CAPITULO 5 RESULTADOS OBTIDOS
Se não pudermos fazer grandes coisas, podemos fazer pequenas coisas de forma grandiosa.

Autor desconhecido
Desde o inicio da civilização humana sempre foi possível perceber uma preocupação constante com as informações e com o conhecimento que neles, fazendo parte dos nossos instintos. Primeiramente toda esta cautela exclusiva no quesito Segurança pode ser observada no processo de escrita e de entendimento de alguns povos antigos, como exemplo citaremos o caso da antiga civilização egípcia, que por modos de organização e receio, somente as castas mais altas da sociedade consideradas “superiores” , tinham liberdade de acesso a todos os manuscritos da época e ainda cada vez mais restrito era o acesso ao processo de escrita e de desenvolvimentos dos mesmos. Assim a escrita, por intermédio de hieróglifos, do Egito antigo representa uma das varias maneiras utilizadas pelos antigos moradores da terra de protegerem, preservarem e ao mesmo tempo concretizarem todo seu conhecimento visto a complexidade e o seu valor agregado.
Desde o inicio da civilização humana sempre foi possível perceber uma preocupação constante com as informações e com o conhecimento que neles, fazendo parte dos nossos instintos. Primeiramente toda esta cautela exclusiva no quesito Segurança pode ser observada no processo de escrita e de entendimento de alguns povos antigos, como exemplo citaremos o caso da antiga civilização egípcia, que por modos de organização e receio, somente as castas mais altas da sociedade consideradas “superiores” , tinham liberdade de acesso a todos os manuscritos da época e ainda cada vez mais restrito era o acesso ao processo de escrita e de desenvolvimentos dos mesmos. Assim a escrita, por intermédio de hieróglifos, do Egito antigo representa uma das varias maneiras utilizadas pelos antigos moradores da terra de protegerem, preservarem e ao mesmo tempo concretizarem todo seu conhecimento visto a complexidade e o seu valor agregado.
Citaremos o caso da antiga civilização egípcia, que por modos de organização e receio, somente as castas mais altas da sociedade consideradas “superiores” , tinham liberdade de acesso a todos os manuscritos da época e ainda cada vez mais restrito era o acesso ao processo de escrita e de desenvolvimentos dos mesmos.

	Bom
	Bem

	Mau 
	Mal


Tabela 1 – Estado das Coisas (2007)

Citaremos o caso da antiga civilização egípcia, que por modos de organização e receio, somente as castas mais altas da sociedade consideradas “superiores” , tinham liberdade de acesso a todos os manuscritos da época e ainda cada vez mais restrito era o acesso ao processo de escrita e de desenvolvimentos dos mesmos.
CONCLUSÃO
Desde o inicio da civilização humana sempre foi possível perceber uma preocupação constante com as informações e com o conhecimento que neles, fazendo parte dos nossos instintos. Primeiramente toda esta cautela exclusiva no quesito Segurança pode ser observada no processo de escrita e de entendimento de alguns povos antigos, como exemplo citaremos o caso da antiga civilização egípcia, que por modos de organização e receio, somente as castas mais altas da sociedade consideradas “superiores” , tinham liberdade de acesso a todos os manuscritos da época e ainda cada vez mais restrito era o acesso ao processo de escrita e de desenvolvimentos dos mesmos. Assim a escrita, por intermédio de hieróglifos, do Egito antigo representa uma das varias maneiras utilizadas pelos antigos moradores da terra de protegerem, preservarem e ao mesmo tempo concretizarem todo seu conhecimento visto a complexidade e o seu valor agregado.
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ou

SOBRENOME, Prenome (autor do trabalho). Título: subtítulo. Ano. Trabalho apresentado ao nº do evento (se houver), nome, cidade e ano.
Ex.:
MALAGRINO, w. et al. Estudos Preliminares sobre o Efeito... 1985. Trabalho apresentado ao 13. Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, Maceió, 1985.

	Legislação publicada em Diário Oficial
	JURISDIÇÃO. Lei nº ....., data completa. Ementa. Nome da publicação, local, volume, fascículo e data da publicação. Nome do caderno, página inicial e final. 
Ex.: 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Diário Oficial [da República Federativa do Brasil], Brasília, DF, v. 134, n. 248, 23 dez. 1996. Seção 1, p. 27834-27841.


Como Citar

O âmago de todo o trabalho monográfico é produzido através da recolha da informação relevante e possível sobre um determinado assunto. Para isso, é necessário relacionar cientificamente tudo o que é exposto, através de uma correta fundamentação dos dados implicados, designadamente, expondo citações e confrontando autores diversos.
Apenas as referências utilizadas no texto, e só estas, deverão constar na bibliografia final.
Apontamentos de aulas, conferências, etc., não têm admissibilidade científica, senão quando publicadas e devidamente referenciadas. Na eventual ausência de elementos comprovativos, os dados bibliográficos (ou outros) não deverão ser utilizados como parte integrante do trabalho. Deve-se evitar referenciar fontes cuja consulta seja difícil ou impossível, tais como comunicações pessoais, eventos sem atas, e documentos de circulação restrita ou temporária.
As fontes originais deverão ser referidas através da metodologia "autor-data" ou Sistema "Harvard", junto da citação ou do(s) autor(es) referenciado(s). Caso se trate de uma citação direta, ou da reconstrução pessoal e precisa de uma determinada parte do texto original, as indicações serão acrescidas das páginas consultadas (ver exemplos seguintes).
Exemplo 1:
O primeiro autor a abordar este tema foi Aguilar (1967), num estudo sobre as formas pelas Quais os gestores obtêm informação relevante sobre os eventos que acontecem no ambiente geral (externo) da empresa.
Exemplo 2:
A investigação levada a cabo até hoje nesta área demonstra que a importância, que a análise estratégica externa tem para as empresas, pode ser inferida pela forma como as atividades de análise são integradas no processo de planejamento estratégico (Costa, 1997, p. 3).

As citações retiradas do texto original poderão ser de dois tipos: parafraseadas, ou diretas. A citação direta consiste na transcrição fiel do texto do próprio autor, que, caso seja inferior a duas linhas de texto, aparecerá entre aspas no corpo do documento (exemplo 3). Caso a citação exceda as duas linhas de texto, será destacada e em letra de fonte menor (tamanho 10) conforme apresentado no Exemplo 4.
As citações, entre aspas, deverão possuir a sinalética "(...)" sempre que não se produza inteiramente um período ou um parágrafo (Exemplo 3).
Exemplo 3:
De fato, e conforme Costa (1997, p. 3) argumenta, "(…) à medida que as empresas crescem em tamanho e complexidade, as suas necessidades de planejamento estratégico formal aumentam."
Exemplo 4:
O conhecimento destes eventos permite aos gestores a identificação das principais tendências na sua área de negócios, podendo orientar as ações das suas empresas de forma consonante. Com base nos resultados deste estudo, Aguilar (1967, p.VII) definiu análise estratégica externa como: A recolha e análise de informação sobre eventos no ambiente empresarial externo, cujo conhecimento assistirá os gestores na sua tarefa de programar e conduzir o futuro da empresa.


Quando se pretende citar um autor que foi inicialmente referido por outro - fonte indireta - deverá utilizar-se os termos "cit. in".
Exemplo 5:
De acordo com Jain (cit. in Costa 1997), a eficácia do planejamento estratégico está diretamente relacionada com a capacidade de análise estratégica externa.
Exemplo 6:
A eficácia do planejamento estratégico está diretamente relacionada com a capacidade de análise estratégica externa (Jain cit. in Costa 1997).

As interpretações ou resumos do autor da Monografia no interior das citações deverão estar assinaladas através de parênteses retos "[ ]".
Exemplo 7:
A eficácia do planejamento estratégico [como modo de desenvolvimento formal da estratégia] está diretamente relacionada com a capacidade de análise estratégica externa (Jain, cit. in Costa 1997).

Nos casos de inclusão ou de referência textual de uma obra com três ou mais autores, no corpo do texto a referência aparecerá da seguinte forma: Smith et al. (1991), ou (Smith et al., 1991).
Exemplo 8:
Segundo Costa et al. (1997), para que se possam tomar decisões estratégicas informadas, é necessário que os gestores estejam bem documentados sobre o seu ambiente de negócios.
Para que se possam tomar decisões estratégicas informadas, é necessário que os gestores estejam bem documentados sobre o seu ambiente de negócios (Costa et al., 1997).

É cada vez mais freqüente utilizar fontes de informação em forma digital ou na internet. Deve-se no entanto ter em conta que muitos desses documentos são temporários, e que o seu endereço muda freqüentemente, pelo que se devem evitar se existirem alternativas. Deve-se ter em conta também que muita da informação na internet corresponde a publicações pessoais, isto é, não passam por um processo de revisão como as publicações escritas; a credibilidade a atribuir a essa informação deve ser pois devidamente avaliada. Note-se que muitas vezes não é necessário incluir as páginas citadas na bibliografia, podendo o endereço dessas páginas ser dado no próprio texto
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